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Carta ao sr.

Lopo Vaz

gx.“ gr.

Só muito tarde li a carta

que V. Ex.“ dirigiu ao sr. Pe-

dro Correia em data de 6 do

corrente. Foi por tanto a cir-

cumstancia de me chegar às

mãos alguns dias depois da sua

publicação, que demorou a rea-

lisação do desejo que senti de

contrapor aquella algumas con-

siderações.

Ve-se do anunciado que

dois foram os motivos que de-

terminaram V. Exfa vir a pu-

blico sustentar a doctrtna da

legislação penal de 1884 que,

pelo que expõe, lhe deve 3 pa-

ternidade, a saber:

Lº—injusta agressão ao Cod,

Pen. da sua lavra;

ªlº—mà interpretação da lei

na sentença que fixou a pena

infligida a João Chagas.

E' este o seu parecer, que

se apoia em ponderações abso-

lutamente estranhas á verdade

dos factos. Esta proposição es—

tá sobejamente demonstrada na

parte da carta que passo a ex-

tractar.

Diz V. Ex.ª :

«A minha apreciação limita-

se ao que consta da sentença, tal

como foi publicada pelo Jornal

de Noticias do Porto, de 24 de

março; desconheço o processo, tir/no-

ro qual seja o calor e o objecto

das proras apresentadas em au-

diencia de julgamento, não tenho

presentes nem sei se foram publi-

cados nos jornal” o: qrwsttm cruzi

votação qffirma a realidade dos

[actos punidos. c não posso asse-

gurar que não luva erros na pu.

blívaçãa feita por aquella jornal,

cuja . rectificação possa invalidar

algumas das considerações, para

que tomo a liberdade de chamar

& attençâo do leitor..

Isto allega V. Ex.ª para

justificar a sua intervenção n'um

assumpto que _não era da sua

competencia, Visto que não lhe

cabe a responsabilidade no me-

de pratico dos tribunaes aplica-

rem as leis em que V. Ex.ª col—

laborou como ministro da co—

rôa ou como legislador. E se

ninguem e reputa responsavel,

e com um prurido que destoa

das suas notaveis qualidades de

casuista, vem a publico, como

que a deiendepse das presumi-

das severidades com que os

conselhos de guerra se houve— »

ram nojulgamonto dos réus im-

plicados na rebellião de 31 de

. janeiro, é lícito que o publico

reputo incºrrecto o seu prece.

dimento n”esta conjunctura em

que só o bom senso e o patrio'

ttsmo devem aconselhar c diri-

gir os homens e os partidos.

Confessa V. Ex.ª que des—

conhece o processo e que ignOI

ra o valor e o objecto das pro—

vas apresentadas em audiencia

de julgamento. Neste caso co-

me é que ,se aualança a protes—

tar contra a sentença do tribu-

nal? Por se dizer n'um consi-

derando—«que ao acusado fo

ra dada como provada a cum-

plicidade no crime sem agra-

vante alguma e com a attenuan.

te do seu bom comportamen—

to, » ——quando do ventre dos au-

tos consta que elle fora um dos

auctores da manifestação arma.

da contra as instituições vigen—

tes, e como tal devia sofirer

condemnação? Bem sabe V.

Ex) que desde o momento em

que o crime fosse assim classi-

ficado, jà apena tinha de ser

"'mais grave, e que se & brandu—

ra dos nossos costumes repu-

gnou o castigo infligida, não

obstante o numero de victimas

sacrificado por a maldita politi—

ca, que protestos não se levan-

tariam contra a applicação da

penalidade quando o tribunal

fizesse valer a cirrumstancia do

réu ser anotar o não cumplice

do attentado de 31 de janeiro?

Mas se existem no processo

documentos que mostram que o

réu fora auçtor e não cumpli-

ce, como já tive a honra de ex-

pôr, e se V. En.ª não o com-

pulsou para os apreciar devida—

mente, como é que vem irrogar

censura ao tribunal, abordoan—

do—se “a auctoridade que lhe dá

a sua qualidade do jurisconsul-

to, junta à de anotar da lei pe—

nal, e à de ministro que foi e

conselheiro que é da corda ir-

responsavel ?

Queria V.., Ex.“ tornar—se

singular para abrandar as 'fu-

rias desencadeadas em volta do

seu nome, por ser tambem o

auctor do famoso decreto dieta—

torial, que em_ 1890 regulou o

exercicio do direito de escrever

e imprimir? Quereria peniten-

ciar-se publica e indivrdualmen-

to dos ataques que vibrou con-

tra a imprensa, sem todavia a

expurgar dos vícios que teem

enfraquecido e desanctorisado a

instituição º?

V. Ex! tem as suas respon-

sabilidades associadas à refor—

ma penal de 18%, que conta

quasi 7 annos de existencia.

Porque não teve a coragem pre—

cisa para não anteciparas suas

opiniões, preferindo atiral-as

abruptamente para o meio das

l

discussões do dia, exactamente dade legal e á monarchia re-

quando estas ”tinham attlngtdo prescniativa.

o periodo algjdo, ,em _vez de

aguardar serenamente por meu-

sâo propicia para as apresentar

e sustentar logo que a coroa

houvesse por bem consultal-o

como membro do conselho d'es«

tado politico? Que perturbação

a dos animes fortes, que assim

se abatem até se nivelarem com

os mais pusilanímesl Pois não

era no concílio dos sabios e

distinctos que e estadista tinha

de pôr em evidencia os seus ta—

lentos politicos, dando parecer

favoravel á comutação ou in-

dulto, em vez de vir aferventar

as paixões no meio das contro-

versias azedas e da objurgaio—

ria facciosa com que os bandos

se agridem no grande mercado

da publicidade ruidosa ?

Nada sabia V. Etnª do pro-

cesso, ignorava absolutamente

o valor o objecto das provas,

mas discutiu o apreciou a apli-

cação da lei sobre um outo

que-não podia precisarl Eprem

dizer V. Er.“ isto em publiro

e reza, V". Exfªque tem sido

um dos mentores da monarchia

liberal, e isto exactamente no

periodo angustioso em que se

acha o paiz, talvez .o mais grave

que elle tem atravessado n'estes

ultimos cincocnta anitos! . . .

No reinado de D. Fernan-

do, o formoso, houve um homem

a quem a arraya miuda d'esses

tempos scmi-harbaros dera o

cognome epigramatico de=leal

conselheiro. E se aproxime da-

tas e faço rcsaltar da télao vul—

to hoje quasi lendario do con-

de de Barcellos, é porque me pa-

rece que a carta de V. Es.“ es-

tá inferior em coragem aos ar-

tifícios e à hombridade desen'

volvidos por aquelle sombrio

personagem. quando no adito

de S. Domingos arcou com a

população de Lisboa sublevada

contra a cºrte.

Vou terminar com uma de—

claração, que honra de certo a

minha sinceridade. Não creio

que V. Ex! medisse na pre-

sente ocasião o alcance das opi-

niões emittidns na sua carta de

6 do corrente. Para () presti-

gio do seu nome, porem, va-

lia'lhe mais o silencio. E com

quanto adversario leal dos seus

processos politicos preferia a

reputação queo aureolara como

casuísta de primeira plana, &

vel—o humilhado em explicações

que, no meu entender, não dão

lustre ao seu caracter morale

intellectual .

Tudo isto digo eu com eu-

tranhada magna, sem offensa

para V . Es! e apenas instigado

pelo convencimento de que V.

Ex) acaba de prestar pessimo

serviço à causa publica, a liber-

Preso-tne de ser

De V. Ex!

S. C.—em 10—4—189i.

admirador e crc.º att.“

J. E.

 

Queru é 0 ea-

lumniador?

 

Esperavamos a estas horas

estar prostrados no leito do cof/ri-

mcnio, gemendo a lenta agonia,

ou a bordo do-al'ndiaªou ma.

nietados perante o tribunal da

opinião publica, cumprindo a sem

tença condemnatoria com que um

biltre, com toda a sua sanha in—

vestiu contraindo, alcuubandoinos

de caiu'mniadore's! .

Abi está. pois a prova irlofu—

tavel da mais completa cobardia,

quando a alimaria, calando—Ihe

no dorso asqueroso as chicotadas

do nosso pingaiim, bate em reti-

rada, escondendo-se com () silen

cio por detraz da mentira para

fugir a. demonstração esmagado—

ra dos nefandos crimes que man-

dou praticar.

Quem é pois o ealumniador?

Nós que temos apresentado

os factos despidos de toda a for-

mula da má re, ou o trapo fugiu-

do espavorido, deixando na sua

fuga e portanto no seu silencio a

resposta às nossas accusações?

Esse biltrc quiz-nos calumniar

e portanto espor'nos como réus

perante a opinião publica, quan-

do é certo que o silencio d'esse

canalha, involve a sua propria

condemnaçâo, deixando de respon-

der àsarguiçõos que lhe fixemos!

Não teve pois () cobarde a for-

ça precisa para nos faser vergar

com a refutação de seus demen—

tados argumentos, porque fugiu

a demonstrarvnos a falsidade de

nossas asserções, deiitando () cam—

po livre aos seus adversarios.

Quem é pois o calumniador?

O que expõe os factos verde.

dciros ou o que foge a tomar-lhe

a defeza ?

Lançamos-lhe a luva ceperan—

do a peito descoberto a sua rc-

plica, e o resultado foi o cobar-

de iutrincheirar-so no antro ret

pellente das suas estapafurdias

divagações, cobrindo-se novamon.

te com a mascara do ridículo, ou-

do tem vivido á sombra da ex—

ploração dos ingenuos,

.E dia o imbecil que toma as

"responsabilidades de todos os

actos, quando é certo que para

nos provar as arguições que lhe

faZemos, foge deante das nossas

accttsações e mostra não gostar

que o insultemos chamando-lho

cabarde calumniadorl

Nunca nos íntimidaram os art

gumentos sophisticos d'um em.

bustelro que só na sombra tem

tentado morder a nossa reputação,

mas temosa vangloria de lhe ter

feito arrancar a mascara da in-

famia com que elle tão descarada.

mente,tein mentido o calumniadn.

Fica portanto para todos ºs

eifeitos provado que o trapo, esse

miseravel filho da crapula e da

mentira, é julgado pela opinião

publica como detractor de repu-

tações iliibadas e que por seu

prºprio instiucto lançado ao desr

preso das pessoas que de sobejo

lho conhecem os seus bustiaes in'

tentos. ““ '

Para os codecs da alimaris,

temos sempre o nosso chicote pre-

parado, porque quem não quer"

ser lobo não lhe toma as formas.

canónica

  

Passou a semana, adoradas lei

toras, sem um aoontecimententn

que z-bsorvesse a minha aitenção.

A não ser a romaria da Se-

nhora do Desterro, para onde vós,

com admiravel alegria, radiantos

.de satisfação, partistes em formo-

so bando, nada mais tenho a re—

glstar.

A romaria da Senhora do Des.

torre e para vós, que sois as ro-

sas do meu viver, um jardim de

delicias. Todavia, não foi possivel

que as vossas innocentes canções,

muito triuadinhas, ao som das

castanhulas o das bandurras. por

muito [tempo echoassem. A cim-

va, a chuva maldita dispersar:

os grupos festivaes. Quantas rapa-

rigas, muito guapas, em ferrero.

sas orações pediam ao Padre Eter-

no um bocadinho de sol primave-

ral. sol amigo e beneiioo, para em

delirante desafio fazerem amoro-

sos improvisos ! Tudo foi haldado.

Ainda assim, tive o indizivoi

prazer de vos esperar, a meio ca-

minho, apesar do desastrado tem-

po, pendurado n'um aromaticn

charuto que emhaisamava a alma

das candidas burguezas que passa

vam. ..

Quando a noite, a noite silem

ciosa estendia já e sua escura teia,

deixei, sabe Deus com que Sªntillº

dos. o ameno sitio que havia USCOA

lhido para vos admirar, mergu-

lhado em profunda tristeza.

E ao voltar, com a_alma das:

periaçada, encontrei, sentada junto

a uma cruz, sô, qual velha pal-

meira no deserto, aquella por quem

palpite o meu coração. & _

 

 

 



 

 

tos. . . não” digo mais nada o res-

to fica para a semana.

!

  

rien DE osso-l

no do ab]! 116: 1891,

 

(Do nosso correspondente)

Afeto antigo

De pouco tempo poss) dis“

pensar para satisfazer ao prom'

pto compromisso da nossa , cor"

respondcncia porque não só os

meus negocros me nao permit-

tem grandes largos para que es

teja socegado um momento, mas

acresce além disso que tanto os

que se encontram aqui fazendo

o seu nogocro, como os proprios

naturncs. andam inqutetos espe-

rando que a toda a hora sejam

assaltados por algum d'aquelles

acontecimentos que podem pôr

em risco não só os haveres de

cada um, como as SUaS proprias

individualidades !

Caminhamos de certo para

um cabos que dºu ui por alguns

dias nos vcrno'sinfa ivelmentc em

baraçados de proseguirmos no

habitual desempenho de nossos

mistercs se um methodo facil e

prompto, da parte dos poderes

publicos, não vier impedir a cor-

rente impetuoso que nos arrasta

á desilução de nossos Costumes

ate cªqui lar amente fruidos com

a maxima li erdade, e que pres-

tes os vemos sepultar no pelago

immonso dos oliticos desatinos,

pela ambição causada dos íilhos

degenerados d'este paiz tão no-

bremente laureado pelos per a-

minhos que seus“ antepassados he

legarnm.

Mas deixando esta divagação

que em si tem todos os visosde

veracidade, não posso acreditar,

mas e verdade, que em tão cur—

to prazo se succedessem minis-

nisterios uns apoz .outrõs e que

todos mais ou menos fizessem

agglomerar em roda da monar-

c i;: elementos que tem deixado

crescer.,a arvore das iudisposiçõcs

alfazendotmedrar a' sua “sombra

a indisciplina que pelo seu bene-

jico protectorado, já nos mostrou

os etfeitos pelos acontecimentos

de 34 de janeiro ultimo.
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«Estando a terça parte feita

no meio e no fim para o que se

dará parte ao illnstrissimo e re-

verendo Cabide para mandar as-

sistir ao dito exame, e achando—

se com defeito ou falta de segu-

rança será emendado e satisfeita

à custa da freguezia, e que o mes-

mo illustrissimo e reverendo Ca-

bido cedo para a dita obra de to.

do o material que tem assim da

Capella'mór Como da Sacrtstia pa.

ra se utilisarem de tudo os mora-

dores da dita froguezia para a

mesma obra e ainda tambem de

toda a nova e materines que se

ªctuam no pé d'ella para a mesma

obra por se achar elle illustrissiv

mn o reverendo Cabido já sutis

 

Ah! que deliciosos momcná

* que longe dos

. cinoras sabem

0 OVARENSE

Oxalá não tenhamos de re- l mandantes. Nom e bom relcm' (l'esto join

g'star para breve peiores resulta- * brar os tempos clamitosos d'eu—

" tão! Tudo tem seu fim, e todasdos, porque no entender de mui—

ta gente e em vista do que 'se

passa no morte do paiz,_as eir-

cumstancins são graves p oque

é rara a noite em, que as trºpas

não- estejam de prevenção nos

qua'rteis assim como em Lisboa,

visto que o governo nao logrou

exringuir de vez a revolta de 3l

de janeiro. _

—Apraz—me'registar com se-

tisfação & maneira como por ahi

' 'gosam' de uma paz serena, ape-

zar que é de suppor que ande

latente uma ou outra etrusa'para

& producção de .eiªl'eitos que de

certo se não ha do fazer esperar

por muito tempo, todavia duran-

te o periodo em que“ transluz a

serenidade e o soccgo individual

de cada um, & elle um bom pre-

sagiopara se admittir _que a or«

dem publica não tem srdo altera

da e se conserva à altura de to-

dos poderem gossr das liberda.

des que a todos por direito são

concedidas. .

A coacção ou suspensão in-

directa de garantias. quando por

um rcgulo ou uma cabeça demen—

tada são ordenadas, nunca de

taes actos se pode esperar senão

represalias que de ordinario dão

um resultado pouco licongeiro, e

poi" muitas vezes a desgraça de

algumas familias

E ainda não vae longe a epo-

cha em que tu e os teus amigos

ahi presoncearam scenes pouco

edificantes, praticadas algumas

por um chefe de maltezes e ou

tras mandadas consumar, á força

de bacamarte, por essa mesma

quadrilha. Então era triste o do-

lorosa a vossa situação ahi. toda-

via como o malvado encontra

breve o fim da sua jornada, na

estrada que, conduz ao crime, as.

sim sucedeu a esse pelintra, a

essa repelente creatura que foi

expulso a pontapés para fora do

seu cargo, sem deixar apoz si

senão o rasto infomante dos de-

lictos» até então'por elle commet-

tidos. D'ahi para cá e segundo

me consta tornou tudo ao seu an—

tigo estado podendo todos gosar

da ampla liberdade quer de dia

ou a toda a hora da noite,.sem

() mini'l'no receio de que sejam as-

saltados, )is que hoje & auctori—

dade lega mento constituida, não

corre parelhas com esse malan—

drimrque no curto espaço de 3

mezes collocOu essa terra e du—

rante as noites upar d'aquellas,

ovoados, os fac-

e bocamarte aos

ª_—_____

ram os ditos moradores seus cons—

tituintes, que estes fazião o pre-

sente contracto e obrigação de

suas livres e oxpontanons vontar

des e de uniforme consentimento

de todos, e que obrigavão os pes.

sons e bens de todos os moradores

da dita freguesia d'Ovar a com.

prir e guardar todo o declarado

n'esta escriptnra sem repugnancin

alguma, o que no caso que se I'nl-

te 51 observancia d'esto contracto

e obrigação d'olle so obrigovão em

nome do todos os moradores da

mesma freguezia presente e luto-

ros & reSpOndcr n'esta cidade do

Porto perante as justiças onde o

illustrissimo calaido on juizes obria

gar para que em seus nomes se

desaforão dos juizes e justiças de

seus foros, e renuncião todos os

seus privilegios, e liberdades. fe—

rias geraes e especiaes, o que to

do aceitou o Manuel da Costa Mo.

reira, pelo qual foi dito que elle

em nome e como Procurador bas-

tante do dito illustrissimo e raro

rendo cabido, seu constituinte, ac-

ceitava esta escriptura como n'el-

la se contém e (Icel-ara, e logo lan

çou sobre uma mesa a quantia do

(005000 reis em bom dinheiro de

moeda d'ouro corrente n'este rei-

no, aonde pelos ditos procurado-

rrs o reverendo Antonio José Pc-

reira Pinto e Francisco Luiz d'O-

Iiveira forão contadas, contarão e

oito da sua importancia, e decla- acharão certo o em si receberão

,. .

ªl_ .

  

as contas mais tarde ou mais ce-

do Se hão de saldar! Triste de

quem deve! »

E ha tantos!. .. Uns tractam

de regenerar-se. e .outrosreceian-

do 0 dias tme, vão-se safando

ou clara ou clandestinamente pa-

ra 0 Brazil, antes que a trombe—

ta da notificação se faça ouv'u:

chamando-,os para saldo de con-

tas. E' bom que pague quem.

deve, porque sem isso o fiel da

balança não se faria ºscilar. _Ter-

minando esta minha por hole di-

go-te adeus. ..

-—- Até ai semana.

 

NOTICIÁRIO

Doença

 

Acha se já restabelecido d'uã

ma pertinaz enfermidade que ha

3 mczos o prostrou no leito, o

nosso eorreligionario e prestante

amigo o sr. João da Silva Carrer

lhas.

Congratulamos—nos com o bem

estar da sendo do nosso amigo,

desejando lho as prosperidades de

que é merecedor.

-—-————*———___. .

Fallecímento

Apoz uma pouco demorada

enfermidade, falleceu no dia 8

do corrente o pac do nosso ami:

90 Antonio Maria Gonçalves San-

thiago.

A toda a familia, n'esta vil:

la o ao nosso amigo, ausente no

Brazil. enviamos-lhe & expressão

da nossa condolencia.

-—-—-' ———*—————-——

Desastre

Na quarta feira ultima. por

volta das 3 horas da tarde, e

junto de umas obras em construc-

ção da rua da Graça e do lado

do rio do mesmo nome ia sendo

instantaneamente victims uma fi-

lhinha do cilício] de diligencias

%

em presença de mim tabollião e

testemunhas, do que dou fé, e

disscrão que da dita quantia de “

10015000 reis l.” pagamento d'es—

te contrato. e em nome de seus

constituintes davam paga e quita—

ção ao dito illustrissimo e reve-

rendo cabído para mais lhe não

serem tomadas a pedir em tem.

po algum do mundo, sob pena da

lei d'este reino a que se sujeitão

e á clausula depositada, e n'esta

forma se achavão elles partesjus-

tos e contratados por seu expres-

so pneto e contrato. e so obrigão

a cumprir e guardar inteiram'om

te esta escriptura em juízo e fôra

d'ello sem impugnarem, reclama-

rom, nem contradizerem por no-

nhuma via ou razão que seja, ao

ao que elles procuradores obrigão

as pessoas e bens do seus“ consti-

tuintes.

Em testemunho da verdade

assim o disserão, outorgarão eac-

ceitnrãode parte a parte, e eu

tabollião o acçeito por quem tocar

auzente, e aqui assignarão depois

de lido com as testemunhas pre—

santos o reverendo Antonio Ro-

drigues Pereira, e Luiz Antonio

d'Araujo, ambos da rua do pé da

Sé desta cidade, e declaro que

esta se acabou, leu e confirmou

em casa do reverendo doutor An—

tonio de Bens Campos, conego

magistral da Escriptnra da Santa

Sé Cathedral d'esta cidade, mora-

 

 

   

   

 

  

--...-.'..-—-o-.——— «ª- *—

ustino do Josugªh _e

Silva. £], ª'

A “ III:? ' levadwefih

na na' " cri” ” hia e -

.tl) lavsvsãnn, "

"tcu & manoel-ª, nota da,“ ..,

rodasf'zoí, do n'

con'str , __ , _,

costados- ppraipua'ar, un. ..

N'essartsêdo iªi'norte =j '

vae senãoªfqu ' ' í

chõcs' pelli . .

vale 0» n,;

pobre ' «

miscravol estado. Apresenta uma

permeou“ & olgadella, seguida do

umnleve , &orieção, no craneo,
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procedemos deuma decomposiçãº

organica ou lnorgnnica; tirados ora

dos existentes na massa gazosa

' que involve o nosso globo, um dos

'º _, que“ os rios acarretam de onde se

originam, e sendo.além disso in-

“finito o numero—de microorganis-

. . mos, quenpululam, tanto“: no meio

f (los,, inserida—lois (abismº? cºmo .pe-

, "Alas ,Aertensas supc'rlicies dos nossos

;, grandes .ares actuaos, facil nos

será tam em comprehender que

" estes se apreSentem, em determi—

nadas spon—as e conforme a ordem

do phenomenos ' mcteorologicos,

que os hajam precedido, phospho—

recentes.

bem. comm-breoiehom» » «mnºªb-doeevipcões feitas-pelos nu—

fracturado. Recebeu os primeiros

curativos e ache—se em Itrsetstnen-

to, não inspirando por eniquanto

grande receio pois seu mau estar.

. ' » ' . _“ - l

Rapto

Na semana ultima o na ves—

pora da. festividade de' Senhora

do Desterro, em Arede, d'esto;

concelho, uma ,filha' casada, do

nosso amigo o ox-rcgodor Anto-

nio Fernande'sde Sá, aproveitan-

tando a occasião do pao tor “sa-,

nido em caminho “da egreja com

arranjos para 'a' festa, fugiu: de

casa junctemeute com um: rapaz.

serralheiro, 'd'ali sem quente

agora se tenlin sabido do ,seu pa-

radeiro. Ambos'áo casados e &

raptada tem oihomenr no Brazil.

Ella deixou duas meninascapro»

voltando-se da ausencia dor pae'

levou comsigo .um pcculio de cor-

ca de 2 contos de reis,

O nosso bom" “amigo "o“ pee“ deº

fugitiva tem estado [tentanto in-

cominodado por este acontecimen-

tos,- e nTaquella' frcguczia, tem

sido muito commontsda & sua"

fuga. . tl

 

W,

A phbsphorfoeencía '

' do near '

Um dos espectaculºs mais“!

grandiosºs e que maior admiração

causa ,a quem navega na zona

tropical,ié sem duvida cida PhOSf

phoroccncia do mar, plienomono

descripto com” todos" os. (detalhes

por quasi todos os viajantes que

tiveram a dita de obsorval-o, po- '

rem desconhecido pelas suas cou—

sas ato.. hs ,pouco tempo.

Acompanhando a agua do mar

um sem numero de productos

%

dor na dita-' rua do pé da Sé. Dou

fê passar o referido. nat verdade; e

eu Luiz José Coelho. d'Almeida

tabclhão que e escrevi; Padre Ma.

nos! da Costa Moreira, Antonio

José Pereira Pinto, Francisco Luiz

d'Oliveir'a, Padre 'Antonio Rodri-

gues Pereira, Luiz Antonio de

Araujo.“ 0 qual instrumento-eu

sobrodito Luiz José (:nelho d'Al-

meida tnbellião publico dendtas

d'esta"cidado do Porto e seus ter.'

mos por S.“ Magestade' Fidelissiv

ma, ,»,aqui, fiz,-tra ' átlar fielmente

do proprio ,oscrip em meu Livro

de Notas, 'e que me 'reporto eu

Luiz Jose Coelho d'Almeida que

subscrevh (Seguem-se as assi:

'gna'tnras).

Mostra-se d'este indegesto do.-

cumento que o cabido queria re-

construir :; capella mor. e sacristia

pelosnlbsmos alicerces, havendo,

todavia, necessidade'fde obra mais

avultada para -a, crescente povoa.-

cão, ao que atalbou a freguezia .

docidindo'a, fazer-se todo o ec-

cr'escentamento à sua custa, como

se adivinhasse que perto vinha já

a terceira roodilicação da egreja,

poupando assim no futuro muitos

mais passos, enredo e“ dinheiro. E

tão bom assentada ficou. que ain- '

da dura; e tão bem proporcionada, ,

que nãoçfei mister tocarvlhe .»ulti- '

momento.

Logo no anno seguinte se ce. .

   

turalistas, phlsicos e Viajantes mais

“Lustres, resulta que o mar phos-

plinreconte' "apresenta o'sª Segui ntos

caracteres;, ao por do sol, e quan:

do as sombras da noite estendem

o seu manto, uma claridade, que

parece nascer do seio das ondas,

estende—se por momentos sobre

ellas. parecendo, segundo as pa.

lavrasdó- Humboldt; que o ocea-

no trate 'de derdlver durante a

noite as torrentes de luz que re.

cebeu no decurso do dia,» e se

nenhuma brisa erriça a sua li-

quida e extensa planície, vêem-se

apparecer milhares do pontos lu-

minosos, balançar o chocarem-so

uns com os outros, até que por

lim se fundem no seio d'aquella

massa. inflammada.

Quando, o mar está agitado,

diz Quatrc'fagos que então as on-

das parecem avalancher de pbos.

phoro liquido, rodam, fervem, abreu

«sam-se em mil lonçc'ies de espuma,

que brilham esplendorosamente e

so dispersam como l'ulgidas chis-

pas de 'uma iminensa fogueira.

Se n'aquclles momentos em

que o mar pareceuuma dilatada

extenção de, perolas espargldas,

uma lancha sulca as suas ondas,

rosa que ao introduzir e elevar

no meio da“ agua os remos, saltam

,“ milhares de gotas brilhantes.

“*

 

A semana santa em Roma

Uma das novidades da soma—

na santa em Roma foi :: renova-

ção do.4 culto em a nossa egri—ja

portugueza de Santo Antonio. Sob

:: zelosa direcção do seu reitor,

Monsenhor Bessa, colobruramso

todas as festividades comrnemora-

tiras da paixão e! morto de lis-

demptor.'Na quinta feira maior, o

throªno estara deslumbrante, sendo

por certo o primeiro entre os de

todas as egrejas de ltoma. O nu—

___—_,,

 

lebrarnm as quarenta horas do

Notas, acabada a obra de pedrei-

ra; o em ”Gt se fizeram as Eu—

dorenças, não havendo tribuna, ou

antes com uma de papelão pinta-

; do, em que pegou fogo, na quin—

ta feira maior, à hora do sermão

' do Mandatum, em 3! de março

de 177%, morrendo atropelladas

quarenta e _ ove pessoas, úcando

outras muito mal feridas, sem

contar os abortamentos !. . .

O modo, por extremo descon-

fiado, deu margem a tão lamen—

tavel successo. não,,havendo, em

verdade. perigo algum ainda quan.

do não («isso promptamentc ata-

lhado, como de feito foi. ,

Em virtude de uma represen-

tação do clero, nobreza e povo;

d'esta Villa,, diri ida & el-rei () se—

nhdr'l). João VI, na qual se pa-

tentear-aa necessidade da reedifi-

cação de corpo da egreja, por se.

achar muito deteriorado, lhe con-

cedeu o mesmo Senhor o novoim-

posto de um real em cada“ quarti-

lho de vinho que se vendesse n'es-

tavilla e seu termo, por espaço

de dez .annos, no caso de ser pro:

'rogadq o de doze nomes que fora

concedido para o das, outras obras

publicas; pois, de contrario, re-'

verteria tambem—para esta, con-

forme : Provisão de 22 de outu-

bro pe l825.

Continua;
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mero de.lezes eraz de 150, e as

flores erdºgrandeªdçrefusão e mui-

to artistica ?“ s tas desper-

tavam &, m', !0- muitos

tiois. quitada" ml ,» e dia o

sepulcbrõtªQuasi. tadas cªges Ilo.

res e muitas; Janus dfprn'henta—

reconhecimento.—

. Ovar, U de abril de _1891 .

_, (Roza d'Oliveíra,

" Maria Amelia do S. José.

 

- Perolas

. .a" raaNÇA

na n'nm oofresinho delicado
' ' ._ ' ' 's em use uelentre varias .memoriasde cre- Mªriª DuªrtÉllº'Jºsªª'

%%%rfoªrggtal'm » (Sªi,—ªpelo Q . ; (ªnº?. . Antonio Mana Gonçalves San :
sr. Barros-lillçrbiràjdaln ' bra— Ellaguardava uma preciosa trança umª“ ausente.

“Antonio Gonçalves ÍSanthiago,
,"otos.ziloirn e ppt Mºª Wº?

ausente.

Do seu cabello outr'ora tão gabado.

 

——*—'__' Um diaabriu esse segredo amado;%
. _ (Era já uma velha. Que mudança!)

Emigraçao Deu-lhe uma forte.vivida lembrança

'Um lino cheiro-antigo derramado.

Arremataeao
Na quarta feira passada sa- . . — º

hiram do 'poito de' Lisboa os

vapores—Brazil e Galicia, le-

vando para a America cercada

500 emigrantes.

Tiro atrao neolhou—atristemente & — -
:Comlh já ia longe.-longe a idade, , l' Pubiªºªªªº

Em que fora adorada loucamente ! . . .
. No dia tres de maio prom—

mo, pelo meio dia,e à portado

tribunal judicial d'esta comar-

ca se ha de pôr em praça para

ser arrematada. por preço su—

perior ao d'avaliaçãn na execu-

ção commum que José Pache-

co Polonia, casado, dos" Cem—

pos, d'esta villa. move contra

Thereza Gomes, viuva, da rua

de Loureiro, rl'esta mesma vil-

Essa trança para ella era um the-

(souro. ..

Mólharam-se'lbe os olhos.—.Que

. (saudade

De quando tinha esse cabello d'ouro!

1

————p——-—*—————

Notas da cartelra de meu

avô

«Garcia Monteiro.

A vida e um cavallo que treta ' . '

partir a eternidade. .

A religião é um freio que os

crentes ainda conservam e os athcus

ja tomaram nos dentes.

0 matrimonio é um »alhardão

O OVARENSE

veem por estemeio protestar a

todos o seu eterno e profundo

da irmã Roza;

Que alem dos habilitandos,

 

xando ascendentes ou descen-

dentes, e teve tres irmãos de

nomes Anna, Custodio e Rosa,

os quaes são fallecidos;

Que os representantes são

   

     ORGANISÃÇÃO

lSSllEllClllS DE SUEBUHUS MUTUUS

Segundo o decreto de 28 de
todos sobrinhos d'aqnella Maria fevereiro de 1891, e conforme ::
Francisca d'Oliveira, pois que

os i.“ e ri.“ são filhos de sua

irmã Anna; os 2? e 3.' reque-

rentes são lilhos do irmão Cos- [

edição atIicial. . . ,

Preço, 40 reis; pelo Correio

franco deporte a quem enviar a

sua importancia om estampilhas ou

vale do correio a Livraria Popu—
todio, e os resraotes são filhos lar Portuense. Editora. Largo dos

que são os. proprios em juizo e

partes ligitlmas para deduzirem

a habilitação, não existem ou-

tros sobrinhos da dita Maria

Franciscad'Olivcira. E concluem

pedindo para. serem julgados

unicos e universacs herdeiros

d'esta,

As audiencias n'este juizo

fazem-se todas as segundas e

quintas leiras de Cada semana,

ou nos dias immediatos sendo

aquellos sanctilicados, e sem-

pre por dez horas da manhã,

no tribunal judicial d'esta co—

Loyos; “ e ito—#Portil.
ru“— »" ...—u-

"nint Mariani llTTEHliill

Os companhei'

res de punhal .

POB L. STAPLEAUX

 

Romance dramatico da maior seu

seção illustrado

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis. Brindes do va-

lor a tolos os assignantes e anua-

riadores de assignatoras, entre ou

tros; um annel para senhora, um

coberto commm xairel bordado.

A politica e um estribo onde

se tir-mam os ambiciosos.

0 dinheiro e uma espera que

encita tudo e todos.

A consciencia é uma cilha, que

so'aperta e' alarga à vontade.

0 ridículo e um chicote de po-

nho doirado.

A diplomacia e uma'redea em

mão babil.

A Vergonha é uma ferradura

que se gasta com o andar.

A morte é uma estrada lenga

onde a vida cabe, exteuuada.

Cadellas y Aguilar.

  

' ânus referrers

 

Historia, da Revolução Francesa

" Receb'dmos'os fascículos. 67 e

68 deste hello romance histori-

eo de Luizv Blanc, e traduzido

por .N'Iavimiano Lemos Junior. E'

iiiustrado com porta de GOO ma-

gnificas gravuras. Assigna-ie na

mportante e acreditada caza edi-

tora de Lemos & C.“. Porto.

4

Os Conmanlreiros do Punhal

Recebemos a l.& caderneta

illnstrada d'osto notavel e impor

tante romance de L. Stapleaux.

hoje o romancista mais popular da

França. superior a Pensou du

Terrell, Foral, Dumas e Montê-

pi-n, soube rangonr grande fama

em toda a uropa com esta sua

obra da maior sensação. 0 pros-

perto da empreza editora (4, Boa

de o. Pedro V, 3 e 5, Lisboa) é

deveras tentador pelo preço, 60

reis e caderneta illustrada, e ou—

tras condições de assignatura da

obra e mais ainda pela serie de

valiosos brindes que garante aos

assignantos ou angariadores.

_ Resolve a forma, mais simples

de obter-se, sem grande sacrificio,

entre outros objectos: para senho-

ras, um relogio de ouro, um corte

de vestido, um annel, um chapeu

modelo, etc., etc., para os homens,

um relogio de prata, .um pardos.

sus, um chapeu ,de seda, um cen-

tro “de meza em cristal, um ser-

viço de almoço (China), e final-

mente... um

duas libras! . ,

Remmmendamos pois a leitu-

ra do prospecto e'do romance que

jb—na-àª—eadememú venda em'

Lisboa, mostra um interessante

em extremo palpitante. Leiase o

annuncio. '

Agradecemos ao'srs. editores
as amavers offertas.

   

  

   

 

cheque á vista, de -

Des Tmn: Amigas

Em quanto a lua sabia

“a rosa as folhas abria,

as cordas d'um bandolim

que doce e tema toada

ella ouvia recostada

no balcão do varaudim.

Som meigo, melodioso'

que triuar tão mavioso

todas as noites se ouvia.

' 0 trovador-a cantar

:: donzclla asuspirar

e a lua... a lua subia. ..

Col...-o.oloo ......

Partiu n'nm negro corceli

o terno amante, o donzel,

de partir chegou o dia.

Da bella os ais doloridos

tão tristes como gemidos. ..

e a lua... a lua subia

Depois no immenso campo

só a luz do pyrilampo

em quanto o sol não nascia;

só a brisa na folhagem

a cigarra na romagem

e a lua. .. a lua subia.

Na guerra o bom trovador

morreu e por seu amor

a temia, & historia dizia

ella morrera, e as sombras

d'ell's erraram nas alfombras

e a lua.. . a lua subia.

O singelo camponez

durante annos talvez

adirmava que se ouvia

bem perto do varandim

o gemer d'um bandolim

em quanto a lua subia.,. '

José Bestas.

—.——-_.._..

Venda de caZa

Vende-se uma com um up:—

º? quintal-«: «poçona rua da ou”-

t'e; e nova e com lmdas vistas

 

— para o caminho de ferro e egre.

1a matriz.

   

la, sendo .as despezas da praça

e contribuição de registro à

custa do arrematante, a seguin-

te propriedade :'

Uma loira de terra Iavradia,

sita na Silvella, limites da fre-

guczia de Ovar, a partir de nov-

te com José Fernandes da Gra-

ça, sul comrManuel André Bo-

turão, nascente com caminho

publico e poente com Francis-

co Bosso, avaliada em reis

46355200.

Para a arrematação são cita-

dos quaesqner credores “incer-

tos. ' ' ' '

Ovar, 9 de abril de "1891 .

Verifiquei a exactidão

(Ójuizqdie direito

Salgado e Carneiro.

' U,,Escrivão

João Ferreira Coelho.

 

ExrnAoro

Lª publicação

Por este Juízo de, Direito,

escrivã-o Sobreira, coi'rem edi-

tos de 30 dias a contar da se—

gunda publicação d'este aonun-

cio na folha official, citando

quaesquer interessados incertos,

para n'a segunda, audiencia pos-

terior ao prazo dos editos, ve-

rem accusar a' ”citação e segui-

rem os mais, termos da acção *

de habilitação requerida por

(Lº) Custodio de Sá Pinto, (2.º

José de Oliveira Vita, (33 Ma-

ria Rodrigues , da Silva, soltei.

ros, fr.“ Anna Francisca d'OIi—

veira eº marido. estes de Gon-'

dezendé, õ.ª Maria Francisca

d'Oliveira e marido, da Estrada

Nova,6.º Manuel Alves díOli—

veira e, mulher, da Vinha, 7.ª

Anna Francisca de Oliveira e

14, loja de Barbear. .

_.—

” AGRADECIMENTO

1. .Os abaixo assignados, penho-

radistimos para com «todas as

pessoas que se dignaram' acom—

panhar a_sepultnra os rostos mor-

taes de seu chorado ceposo, poe

o sogro José Gonçalves Santbiago,

 

da freguezia de Esmoriz. e 8.ª

Luiza Francisca d'Oliveira e

marido, das Pedras, fregnezia

de Cortegaça, os quaes alle-

gam:

Que Maria Francisca de

Oliveira, moradora que foi no

logar de Gavioho, fregoezia de

Cortegaça, falleceu ah intcstato

e no estado de viuva, não dei. Nova do Almada, 97 eeo

serviço de almoço i/China) para 2

pessoas, um corte de vestido, nm

Iogio de prata, um relogio de ouro

para senhora, um pardessus, um

centro de mesa, etc., etc., e um

cheque zl vista, de 2 libras.

Os pedidos devem ser dirigi—

dos aos cscriptorios da Empreza

editora, !. lina de D. Pedro V, 3

e 5. Lisboa.

marca.

Ovar, 6 de abril de 1891.

Verifiquei a exactidão

O juiz'de direito

Salgado e Carneiro

  

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

 

Vendem-se

duas cazas (

 

Por se retirar para fora da

terra, vende—se uma bonita ca—

za nova alta. a chalet com quin

tal o poço na rua das Figuei-

ras, outra na rua da Praça,

que foi do Café Central.

Quem as pretender comprar

dirija-e ao sr. João Alves Cor-

queira,Praça, que está cncarre

gadh de a vender.

OURIVESARIA todas as doenças; segmenta console.

ravelmente as forças aos individuos
na debilitados, e excita o appetite de um

modo extraordinaria. kElam coqueiros“:

' ' , ' vinho, relamente um in to e. eAntonio Dias de Rezende .. & “(iluminamDhm“ ,

Q—Largo do Chafariz—2

—- ->JOVAB Ge —

 

    
anºs! mane
linho Nutritivo de Carne

Unico legalmente auctorisado pelo

ãoverno. e pela junta de saude publica

e Portugal, dociuuentos legitimados.

pelo ,cousul gerei do Imperio do Bra-

zil. E muito util na convuleacença do

   

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d'este vinho pa-

ra combater afalta de força.

 

 

Tem à venda objectos de ou-

ro e prata e faz toda a qualidade

de concerto, tanto em ouro como

prata. Preço rasoavel.

  

 

Novo Diccionario Unl—

velªsal l'ortuguez

 

girava

da pharmacia Franco

Reconhecida como precioso ali-
mto reparador e excollente tonico
mumstitumte, esta Farinha, « nnªcu
legalmente macia-lauda : privilegiedn

a» Portugal, onde e de uso quasi ge—

n] ba muitos nunca, applica—se com

a mais reconhecido proveito em pc:»

mas debeis, idosas, nas ne fªda./Pm

de peito, em cometas.-en eu e quam-—

queu“ ;iocn as, em criao u, anomicoa,

e em ger nos dolul qualquer

N' "ºlª * "'ª-

Este esplendidn obra contem

it:/42.4 paginas, é dividida em 2

volumes ecuja distribuição e feita

tres vem-s por mez e em fascícu-

los de 96 paginas cada um, cus-

tando o inoilico preço do 120 reis.

A acreditada casa editora de

Tavares Cardoso o Irmão espera

ver coroados do melhor exito os

esforços que tem empregado para

a realisação de tão importante obra-

Tonia & correspondencia ou pe.

didos para a acquisição d'oste im-

portantíssimo melhoramento scien-

tifico, devem ser dirigidos à casa

Editora de Tavares Cardoso e Ir- 4- - ' -
mão, Largo do Camões, 5 e 6_. Unico legalmente aurlorisadu peleLisboa.

Conselho de Saude Publica de Portu-
gal, ensaiado e approvado nos hospi——“,_—— lines. Cada frasco esta" nroinyuilwlo

Amphion

   

de um impresso com as observações
dos principaes medicos de Lisb'u,
reconhecidas pelos Gonsales do Brazil.Publicação quinzenal de musica Deposito. nas princiçaes pharmacies.

para piano

Revista Musical e de Theatres _

Premiado com as molaihisde

0 nas Exprisiifies Inda-'r'al r e .-

Redaccão e administração Boa our

-—Ln;boa. | Li.-Joa e Universal do Porto.

ll



 

() OVARENSE

 

 

 

ARTE MUZICAL

tura e tbeatros.

Condições d'assignatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi

antado) 900 reis; províncias, ac

cresce o porte do correio. Anuuu

cios na 7.' e &'I pagina, ajuste

convencional.

Em cada mez sera distribuido

aos ex." srs. assignantes uma pe-

ca de musica de piano ou piano e

canto. Pedidos d'assignatura ao

   

    
   

   

ADINHEIRU' nr. GRAÇA e:
Garrett, “2 e'llt. Lisboa, e li-

vraria de José Antonio Boprigues,

rua do Ouro, 486 e 188, Lisboa.

Alberto Pimentel

Para todos os portos da AFRICA PORTUGUEZA, do BRAZIL, e

do RIO da PRATA dão-se passagens gratuitasa'homens ou mulheres

olteira s e famílias completas, conforme as condiçoes potentes na agenãã:

As passagens pagas e dinheiro, sao mais baratas de que em q

quer outra parte: . .

Esta agencia responsabilisa-so pel

que se incumbe, e aceite qualquer prop

dições sinceras e racionaes.
%

Exporta mercadorias por todos os portos de França e Iles !

Palma: e realísn as suas transaccõssa dinheiro de coutado,ou a pra- ;

nº do 3, 6, e 12 mezes. ?

 

.: ATRAVEZ Dl) PASSADO

ª bºª solução dos negocios dº Í 1 volume lº.“. . . 500 reis

' ' m cou- ? . .
ºm “º lhe Sºlª feita e l Manuel Pinheiro Chagas

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido do

Desbeaux

Magnífico volume L' ornado de. ' o o '

Dirigir unicamente em 0& A“ ª ; numerosas gravuras, brocliado,
. , _ (] IIVa * 26000 reis.

Serafim Antuneª ª S ! Pierre Loli

RUA DA PRAÇA

 

 

Revista quinzenal, musica, iitlern—

Remedios—de Ayer ?

Vigor do cabello de

AyerL—Iinpede que 0 ea-

bello se torne branco 0 rec-

taura ao cabello grisallio &

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer=0 remedio mais se-

guro que ha para curar a

Tosse, Bronchite, Asthma

o Tuberculos pulmonares.

Extracto composto de S

bill nsas.

to tempo.

tamente vegetal.

 

  

   

    

  

   

 

    

  

  

   

  

  

 

  

  

alsaperilha do Ayer, para purificar o

negue, limpar o corpo e cura radical_das Escrofulas.

0 remedio do Ayer contra as sezoes==Febres intermitentes :!

Todos os remedios que ficam indicados são altamente coneou

trados de maneira que sabem baratos porque um Vidro dura mn;

Pilulas catharticas de Ayer=0 melhor purgativo suave e intoí

Perfeito dosinfectante e pur-incauto de Jeyes—Para desinfectar

casas e latrinas; tambem é excellento para tirar gordura ou no—

doas de roupa, limpar metaes, e curar tendas.

__.__-———

Acido phOSphato

DE Housrono

Um tonico delicioso so obtemÉ 1 " Q É

“,ª 0 PhbÇADOR DA ISLAND“ addíeionando uma cother do chá de
, , traducrão de .. cido Phosphato a um copo d'agua

Em '“ EIRO ª' . Maria Amalia Vtaz de Carvalho ;]dªãªââoºgafgªh(olhª]?53:11 leite,

' 2.“ edição ' "'

Dianne] Jºse Sºares (IOS “818 ! volume... 500 reis

 

)

i
Recommenda—se especialmente

para :

a' venda na casa editora dv ª . “«ª º“ ': . .

BLA DOS MERLADORES"19 A *; Guillard.l Alliaud & C.“, Lisbon

NÃO HA MAIS DOENÇA DE DENTES

PDR uma no ElõleB nrurmrlcm

RB. PP. BENEDICTINO
da ABBADIA de SOULAC (Franca)

Putos nº" MAGUEIIONNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

Os mals eminentes premios.

I N V E N 'I“ A 0 PELO tºmou.

ut 137 3 nono Bonanno

'º “50 quotidiªnº dº Ellxlr nenlrlflelo (los RB. PP. Be— .

nedlctlnos, que com dose de algumas gotas na agua cura (: evitaacaria, »

vigorª as gengiv: s rendendo a )S denteiz um branco perfeito.

-I<1' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalando-lhes ,

tv,/l este antigo (: ntilissimo propor do como o melhor cu.-au") e un]-

* - ] eo preservativo contra ªs Doencas dentadas.»

Casa fundada em 1807 % E G U 1 N 3, Rue llngnerle,

&
Agente geral: wanessa

Deposito em todas 5 Plim-macias e Perfumarias da França e de Fóra.

 

  

  

 

Vendem—se em todos as perfumarias e pharmacies. Agente e depositario: R. Bergeyre, Rua

cºmo, 100, i.º—LISBOA.

3-3“

iª.
'ª GRANDE
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A MAIOR

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes 4ª encadernados
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, lllll'zlll': Í'flll “El 3" REIS ', à

lª um LISBOA ).)60 (pago âculrega) & º

_ u—d—m—DWI

 

WWW.—"...m. .. uma.-.....—

l l'OllíllE Pºll MF]. REIS (pagamento

[lll PROVÍNCIA 6800 adianlado)

'__—-———M—..—.-_.

 

-,. («mm—m. :
   

DIRIGIR DS PEDIDOS A

s, GUELLARD, AlLLAUD & G'“
ª“ 242, rua Aurea, 'lº — LISBOA
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LEMOS & C.*—EDITORES

como

IIISTletIA
DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

TRADUCÇAO DE

MAXIMBÃMD Lennon nomeou

[Ilustrado com perto de 600 ma

gemeas gravuras

Este livro, que criticos aneto—

.'lsados consideram como o unico

à altura da epooha de que se oc

cupa, será publicado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magninca. A cmprezu LEMOS &

C,“ contractou com a casa edito-

ra franceza & cedencia de todas

as gravuras, retractos, etc., que

são em tal quantidade que se pó-

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehende

16 paginas, em quarto, impres-

05 em typo elzevir, completa-

mente novo, de corpo 10, e que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'nm pe.

queno espaço. Typo, papel, for.

mato, gravura e disposição da

nessa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelo 1 .º fes

ciculo em distribuição e pelos al

buns Specimens em poder dos cor

respondentes da. entprcza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Miseraveis

Assígnatura permanente e dis.

 

tribuição semanal de um ou mais“

fascículos a 100 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato intº, im-

pressão esmeradissrma e íllustrada

com 500 artísticas gavuras, pode

tambem adquirir-se aos volumes

brochados ou encadernado: em

luxuosas capas de percaline, exe-

cutadas expressamente na Allema-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

Preço: A obra completa em

!*

Dypepsia, indigg tão, dores de cabeça e nervoso.

/ Vende-se em todas as principaes pharmacies e drogarias: pre

660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & C.“, rua do Mousinho da Silveira

95 l.' Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa

brochura, 76250; encadernado

115500 reis.

Assigna-se na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz.

Porto.

OS MYSTERIOS

PDBTO

 

GER VASIO LOBAT0

Romance de grande sensação, de

sonhos de Manuel de Macedo

reproducçoes phototypicas de'

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue-

se semanalmente um lasciculo de

t8 paginas, ou dº c uma photo—

typio, custando cada fascículo a

medica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as provincias a expedi

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos fasci

culos de 88 paginas e uma photo

typia, custando cada fasciculo 120

reis, franco de porte.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi—

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran

ca, e nunca em sellos forenses,

As pessoas que, para econimisar

portas do correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de recepção fican

do por este modo certa: de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela

tiva aos lig/etários do Parto, deve

ser dirigida, franco de porta ao

gerente da Empreza Litteraria e

Typographia, 178, rua de D. Pew

dJO, isca—Porto.

Sédeda Redacção, Administração

Typographia : Impressão, Rua

dos Campos, a.' 26
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